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O ensaio de corte rotativo in situ – em Portugal também muito conhecido pela sua designação
em língua inglesa, field vane test - é particularmente
apropriado para a estimativa da resistência não drenada de solos argilosos brandos (argilas
muito moles, moles e médias). 
Este ensaio foi desenvolvido na Suécia em 1919 por John Ollson e mais tarde aperfeiçoado em
1940 para a versão que é actualmente utilizada.

  

O ensaio consiste fundamentalmente em introduzir um molinete no terreno, isto é, um conjunto
de quatro lâminas rectangulares soldadas a uma vara central, esta ultima ligada à superfície do
terreno por varas de posicionamento (Figura 1, à direita). Posicionado o aparelho à
profundidade desejada é-lhe comunicado através das varas um momento torsor que o obriga a
rodar, interessando nesse movimento de rotação um cilindro de solo que se destaca do terreno
envolvente  (Figura 1, à esquerda).

  

 1 / 2



Teorias e Princípios

  Figura 1 - Ensaio do Molinete   O momento é transmitido à vara por um dispositivo mecânico colocado na superfície doterreno, que permite impor uma velocidade de rotação constante ao molinete e obter odiagrama momento aplicado versus ângulo de rotação (Figura 2).  

  Figura 2 - Gráfico momento aplicado versus ângulo de rotação  O molinete pode ser introduzido no terreno através de um furo de sondagem, previamenterealizado até á profundidade da camada a caracterizar, ou ser introduzido por cravação a partirda superfície do terreno. Nesta modalidade é indispensável que o molinete atravesse o terreno,nomeadamente em camadas de material mais grosseiro e eventualmente mais resistentes,envolvido por um dispositivo protector. Atingida a camada a caracterizar, o molinetedestaca-sedo invólucro protector  por cravação posicionando-se no ponto a ensaiar. Nestaultima fase a introdução do aparelho tem de ser particularmente cuidadosa, evitando qualquerrotação, de modo a pertubar o solo o menos possível. Em regra, o ensaio de corte deve seriniciado cinco minutos depois da inserção no local.  O ensaio FVT é realizado em solos coesivos moles, que dada a  baixa permeabilidade, o corteou cisalhamento decorre em condições não drenadas.      Norma utilizada para a elaboração do ensaio FVT:  (Eurocódigo 7 – ISO 22476-9 Geotechnical Investigation and Testing – Field Vane Test normaASTMD 2573 – 01 DesignationStandard TestMethodfor FieldVaneSheartestinCohesiveSoil)        
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